
Alemanha esquenta
a capital gaúcha
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Solidariedade  ONG criada por duas irmãs 
arrecada doações na Europa para o Estado
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Apolêmica envolvendo o Rodeio 
Crioulo de Osório, em maio, 

quando o Movimento Tradiciona-
lista Gaúcho (MTG) desqualificou o 
evento barrando a participação de 
CTGs por causa do show de forró, 
estará entre os principais temas da 
7ª Convenção Brasileira da Tradição 
Gaúcha, que se iniciou ontem.

De bota, lenço e chapéu, a gover-
nadora Yeda Crusius chancelou a 

convenção entre cerca de cem cavala-
rianos postados em frente ao Palácio 
Piratini. Até domingo, representantes 
das 10 Federações Tradicionalistas 
Gaúchas se reúnem em Gravataí.

O foco do encontro é o fortaleci-
mento das regras do movimento. 
Uma das propostas é restringir apre-
sentações musicais consideradas fo-
ra dos padrões, como a Tchê Music, 
em atividades de CTGs.

Convenção tradicionalista
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Marli (à dir.) realizou ontem a entrega de agasalhos, jogos e brinquedos a alunos da Escola Estadual Erico Verissimo

Você já deve ter visto que todos os 
anos, quando esfria, a sua mãe 
ou o seu pai querem fazer uma 

faxina no seu guarda-roupa.
Tiram de lá aquelas camisas, calças e 

sapatos que já não servem mais porque 
você está crescendo.

Os pais fazem isso porque há guris e 
gurias que não têm roupas suficientes.
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Separadas pelo Oceano Atlân-
tico há 22 anos, duas irmãs gaú-
chas conseguiram criar uma ro-
ta de solidariedade entre crian-
ças alemãs e brasileiras.

Elas fundaram a ONG Estrela do 
Sul, que arrecada doações de aga-

salhos e brinquedos na cidade alemã 
de Flörsheim am Main e encaminha 
para três escolas de Porto Alegre.

Na tarde de ontem, a professora 
Marli Hanzen Rohleder, 38 anos, pre-
sidente da ONG no Brasil, desempa-
cotou duas caixas que chegaram de 
avião da Alemanha. No total, foram 
cerca de 80 quilos de roupas, brin-
quedos, jogos educativos e material 
escolar para estudantes da Escola Es-
tadual Erico Verissimo, no bairro Ipê 
1. O despacho do material foi feito pela 
jornalista e intérprete Lisete Rohleder 
Schwarz, irmã de Marli e presidente da 
instituição na Alemanha.

– Nosso objetivo é ajudar, com cons-
ciência e boa vontade – contou Marli.

Desde maio de 2007, quando a ONG 
foi fundada em solo alemão com 12 
associados, dezenas de caixas com do-

Para que eles não passem frio no in-
verno, há pessoas, empresas e órgãos do 
governo que recolhem essas roupas.

Não fique brabo se uma roupa sua que 
não serve mais, mas que você gostava 
muito, tenha ido junto.

É para ajudar alguém a ficar quentinho. 
Essa limpa no seu guarda-roupa vai 

ajudar a mantê-lo mais organizado.
Daí, sua mãe não vai reclamar da ba-

gunça tão cedo.

ações chegaram ao Brasil. As escolas 
estaduais Aldo Locatelli, na Vila Brasí-
lia, e Marina Martins de Souza, no Jar-
dim Bento Gonçalves, também foram 
contempladas, beneficiando cerca de 
1,5 mil crianças e adolescentes. Hoje, 
são 80 associados, incluindo empresá-
rios e famílias alemãs.

Além das doações, foram enviados 
recursos para obras. A idéia é viabilizar 
a reforma da quadra esportiva e do te-
lhado de uma das escolas. Cerca de 500 
quilos de doações estão parados na 
Alemanha por falta de recursos para 
enviar ao Brasil. Segundo Marli, o en-

vio de cada caixa custa entre 80 e 120 
euros (entre R$ 214 e R$ 322). O conta-
to com a ONG Estrela do Sul pode ser 
feito pelo telefone (51) 3334-6139 e pe-
lo e-mail info@estrela-do-sul.com.


